
Credores ajudam 
Caracas e Buenos Aires 

Os problemas político-so-
ciais que ameaçam os países deve-
dores da América Latina começam a 
sensibilizar os credores, principal-
mente após a divulgação, na sema-
na passada, do plano do governo 
americano para equacionar uma 
solução para a questão. Ontem, a 
Venezuela, palco de violentos inci-
dentes de rua há duas semanas, 
com quase 300 mortos, conseguiu 
um empréstimo-ponte de US$ 450 
milhões do governo dos EUA. E a 
Argentina, que terá uma eleição 
presidencial a 14 de maio, conse-
guiu adiar as sanções a que está su-
jeita por falta de pagamento de US$ 
2,2 bilhões em juros aos bancos 
credores. 

O empréstimo para a Vene-
zuela foi anunciado pelo Departa-
mento do Tesouro, em Washing-
ton, que afirmou que os EUA "con-
sideram bem-vinda a intenção ma-
nifestada por Caracas de enfrentar 
de forma decidida e valorosa os 
problemas econômicos e financei-
ros do país". O Departamento tam-
bém se disse convencido de que o 
programa de saneamento aplicado 
pelo novo presidente Carlos An-
drés Perez "constitui uma base pa-
ra um forte crescimento econômi-
co, para uma consolidação fiscal e 
para um efetivo controle da dívi-
da". 

O empréstimo será pago pela 
Venezuela tão logo o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) aprove 
um crédito de ajuste econômico  

para o país o que está previsto para ,  
abril. 

A Venezuela começou a 
mana com uma significativa mu-: 
dança no câmbio: ele fica livre. A: 
moeda do país, o bolívar, vai flutuar 
frente ao dólar. Isso significa o de:. 
saparecimento do dólar oficial,. 
subsidiado, que existiu nos últimos: 
anos. O dólar começou a ser cota;:.: 
do ontem, no câmbio livre, a partft: 
do valor de fechamento na sex-': 
ta-feira: 40 bolívares. 

Em Buenos Aires, líderes de: 
diferentes setores políticos argenti-
nos, inclusive unk ministro do pre-
sidente Raul Alfonsín, concordaram: 
ontem na análise de que nada será: 
igual na América Latina apôs a viO;. 
lência social na Venezuela, deset1: : : 
cadeada pelas medidas de ajuste! 
econômico determinadas pelo: 
verno. Segundo eles, ficou de; 
monstrada a inviabilidade dos seve.: 
ros programas de ajuste econômi.: 
co que as entidades financeiras in:. 
ternacionais e os bancos credores 
querem impor à América Latina. 

O jornal Âmbito Financell- : 
ro, de Buenos Aires, informou on-: 
tem que o governo de Alfonsín 
conseguiu evitar que a Argentina' 
seja desclassificada economica 
mente por não cumprir os com-. 
promissos da dívida externa. O paíS 
sofreria essa nova sanção nesta ,  
quarta-feira, com a desclassificação: 
para a categoria value impaireit; 
mais baixa que a sub-standard,' 
mas a decisão foi adiada para de: ; 
pois das eleições de maio. 


